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Qual foi o impacto da
pandemia na vida de
vocês?

Vocês acham que
superamos os problemas
trazidos pena pandemia?
Quais?

Vocês perderam pessoas
conhecidas, familiares
e/ou amigos?

Pandemia: como
sobrevivemos?









Quais suas consequências?

Como podemos enfrentar essa questão?

O que podemos fazer?

Quais saídas possíveis?

Vários autores das

ciências sociais

sinalizaram para

esse movimento, mas

talvez um dos que

tenha colocado a

questão de forma

reflexiva tenha sido

Bruno Latour

Cientistas estão
demonstrando
grande preocupação
com o negacionismo

Como o negacionismo se expande?



Antropólogo, sociólogo e filósofo
francês, nascido em 1947.Doutor
em filosofia pela Université de
Tours e em antropologia pela
École des Hautes Etudes en
Sciences Sociales, em Paris, onde
é hoje professor emérito.
Trabalhou como professor na
University of California (1989 a
1991) e no Centro de Sociologia e
Inovação da École Nationale
Supérieure des Mines de Paris
(1991 a 2006). Recebeu o prêmio
Holberg do governo norueguês.
Faleceu em 2022.

Bruno Latour



Vida de laboratório (com
Steve Woolgar, 1979)

Ciência em ação (1987)

Jamais fomos modernos (1991)

Políticas da natureza (1999) 

Diante de Gaia (2015) 

Onde aterrar (2020)

Obras



Bruno Latour

Tradução: Ana Paula Morel, Déborah

Danowshi, Lia Weltman, Mariana

Vilela e Tobias Marconde

Por que a crítica
perdeu a força? De
questões de fato a
questões de interesse

Desconfiança em relação aos fatos
científicos

Revisionismo instantâneo

Teorias da conspiração

Questões



Ponto central
Latour defende a necessidade de uma
redefinição dos instrumentos críticos
no campo dos estudos das ciências.



Negacionismo
Aumento da desconfiança

quanto ao conhecimento

científico junto à

opinião pública,

reforçado pela ascensão

da extrema direita

Método

Divulgar notícias

falsas, produzir

desinformação, ampliar

a descrença com relação

à Ciência

a "Crítica"

Importante que a

população seja crítica,

mas essa crítica,

quando as prejudica,

precisa ser repensada

Pandemia

Impactos letais e muito

prejudiciais à

população.

Brasil



Será que contribuímos com essa enxurrada de teorias
da conspiração e dos mais rasos relativismo, com as

críticas ao estudo científico?

Para o autor, a crítica deve adicionar realidade a seu objeto,
ao invés de subtraí-la.



O autor faz analogia com as táticas
de guerra para ilustrar o que está
querendo dizer com os novos desafios
para o saber científico

Vivemos várias
guerras

Deveríamos estar em guerra também,
nós os acadêmicos, os intelectuais?
O que aconteceu com o espírito
crítico? Perdeu a força? Talvez
estejamos mirando no alvo errado
Não estaríamos reproduzindo
práticas velhas em um mundo que
mudou?
Talvez deixamos de equipar futuros
cientistas das ameaças que não
tinham sido previstas, para as
quais estamos totalmente
despreparados?

O autor avalia que não somos ágeis,
na acadêmia, para nos preparar para
novas ameaças, novos perigos, novas

tarefas, novos alvos.



"A maioria dos cientistas acredita
que o aquecimento [global] é causado
em grande parte por poluentes de
origem humana que exigem uma
regulamentação rigorosa. Luntz [um
estrategista republicano] parece
reconhecer isso quando diz que “o
debate científico está se fechando
contra nós”. Seu conselho, no
entanto, é enfatizar que as
evidências não são conclusivas.
“Caso o público venha a acreditar que
as questões científicas estão
resolvidas”, escreve, “sua opinião
sobre o aquecimento global também
mudará. Portanto, precisamos
continuar fazendo da ausência de
certeza científica uma questão
primordial"

Exemplo do
que está
acontecendo

editorial do
The New York
Times



Latour analisou o processo de
construção científica
Perspectiva construtivista para compreender o

processo de produção da Ciência. Processo esse

que envolve uma intrincada rede de elementos

humanos (cientistas, engenheiros,

colaboradores,aliados, discordantes,

financiadores, burocratas, o cidadão comum

etc.) e não humanos (literatura especializada,

laboratórios, máquinas etc.) que podem ser

observados em interação contínua. 

Manipulação de
uma
controvérsia
científica

Objetivo central de Latour é estudar a
Ciência no exato momento em que é feita,

procurando desconstruir a imagem que a
sociedade mais ampla possui sobre ela a

partir dos produtos que é capaz de gerar,
quais sejam teorias e/ou artefatos

técnicos, ou, para usar uma terminologia
antropológica, a cultura imaterial e

material, resultante da práxis do que
Latour denomina como tecnociência.



Jano Bifronte
Deus das portas, transformações, inícios e fins

Ciência Pronta



Fim



Fatos e máquinas
bem determinadas

Ciência em
construção



Fatos e máquinas
em construção



dimensão processual

No exato momento em que as
controvérsias geradas pelos
discordantes reabrem a
discussão entre cientistas
e engenheiros sobre
determinadas afirmações, o
que poderá resultar ou não
em um novo fato

Legitimação

Uma teoria ou um
equipamento bem-
sucedido não depende
exclusivamente dos
atributos que possui,
mas do julgamento que a
sociedade faz desses
bens

Foco de interesse

Trata-se do entendimento
compartilhado de que em uma
mesma época, e em
diferentes partes do mundo,
cientistas e engenheiros
produzem as chamadas
descobertas múltiplas.No
caso da pandemia, a corrida
pela vacina

Disputas

O conhecimento científico
surge no laboratório, sendo
o resultado de certos
procedimentos sujeitos à
reprodução pelos membros da
comunidade científica, os
quais disputam entre si pelo
melhor discurso capaz de
explicar o mundo natural

Produção do conhecimento
científico



"eu pretendia emancipar o público 
de fatos prematuramente naturalizados e

objetivados. Estaria eu tolamente 
enganado? Ou será que as coisas mudaram muito

rapidamente?"



"que somos sempre prisioneiros da linguagem,
que sempre falamos de um ponto de vista
particular, e assim por diante, enquanto
extremistas perigosos estão usando o mesmo

argumento da construção social para destruir
provas duramente conquistadas que poderiam

salvar nossas vidas"

preocupação de Latour:



ele mesmo passou bastante tempo no
passado tentando mostrar "a falta de

certeza científica" inerente à construção
dos fatos.



"o que queríamos realmente enquanto
estávamos tão empenhados em mostrar a

construção social dos fatos científicos?
Nada garante, afinal, que devemos estar
sempre certos. Não há terra firma nem

mesmo para a crítica.



Mas o que significa quando essa
inexistência de terra firme nos é

roubada pelos piores sujeitos possíveis
e se torna um argumento contra as coisas

que prezamos?"

preocupação de Latour:



A controvérsia, que faz parte
do processo de construção
científica, é exposta e isso
impacta a percepção das pessoas
sobre sua legitimidade, sua
consistência enquanto uma
verdade, ou mesmo, na versão
mais conspiratória, algo bom

Controvérsias
científicas Controvérsias mantidas

artificialmente para
desqualificar a narrativa
científica. Se pensarmos no
aquecimento global e seus
efeitos, há um consenso na
comunidade científica de que
isso é grave e precisa ser
enfrentado, mas isso impacta a
forma que vivemos e o modo de
produção existe.

manipulação



A poeira do evento ainda nem
acabou de baixar, e dezenas de
teorias conspiratórias já
começam a questionar a versão
oficial, acres�centando ainda
mais ruínas às ruínas, mais
fumaça à fumaça. [COM A
INTERNET ISSO FOI
INTENSIFICADO]

Revisionismo
instantâneo



primeiro no
movimento de
descrença 

desfiliar de
explicações
causais que
emergem do
fundo da
escuridão

Narrativa
conspiratória

mobiliza
estratégias da
crítica social

Método Negacionista
Estrutura da Explicação



"Temos reclamado tanto das massas
crédulas, que engolem fatos
naturalizados. Seria muito
injusto agora desacreditar essas
mesmas massas por seu – 
como chamá-lo – criticismo
ingênuo."

Questão da
crítica



preocupação de Latour:



Ou melhor, será que nos comportamos
como cientistas loucos que deixaram o

vírus da crítica escapar dos laboratórios
e agora não podem fazer nada para

limitar seus efeitos deletérios, e então o
vírus sofre uma mutação, roendo tudo,

até os recipientes onde são mantidos? Ou
será mais um caso do famoso poder do
capitalismo de reciclar tudo que visa à

sua destruição? 



Isso não significa para nós que estávamos errados,
mas apenas que a história muda rapidamente, e que
não há crime intelectual maior do que enfrentar os
desafios do presente com equipamentos feitos para
uma época mais antiga.

Questão



O que fazer?
A questão nunca foi se afastar dos fatos,

mas sim se aproximar deles, não foi
combater o empirismo, mas, pelo contrário,

renová-lo. O que vou argumentar é que,
para que a mente crítica se renove e se

torne mais uma vez relevante, ela precisa
cultivar uma atitude realista teimosa



A questão não seja mais

desmascarar, mas proteger e cuidar. 



Barbarie crítica

Estar sempre certo



O ponto crucial agora é que aquilo
que permitiu aos historiadores,
filósofos, humanistas e críticos
traçar a diferença entre o moderno
e o pré-moderno, a saber, o
surgimento repentino e um tanto
miraculoso dos fatos, é agora
posto em dúvida com a
transformação destes últimos em
questões de interesse altamente
com�plexas, historicamente
situadas e ricamente diversas. 

O que
fazer?



A política negacionista adotada pelo governo na
época expôs os profissionais da saúde a uma série de
riscos

Impactos da pandemia
para profissionais da
saúde



Magri, G., Fernandez, M., & Lotta, G.. (2022).
Desigualdade em meio à crise: uma análise dos

profissionais de saúde que atuam na pandemia de COVID-
19 a partir das perspectivas de profissão, raça e

gênero. Ciência & Saúde Coletiva, 27(11), 4131–4144. 

Estudos mostram que pessoas em
condições de vulnerabilidade sofreram de

forma mais intensa os impactos da
pandemia. Os profissionais de saúde
foram expostos a riscos, mas não da

mesma forma. Essa exposição variou de
acordo com marcadores sociais da
diferença como gênero, raça, mas

também o profissional exposto (médicos
foram menos expostos do que

enfermeiros, técnicos e auxiliares)



Déficits de planejamento e
coordenação para o enfrentamento da
pandemia pelo governo federal,
intensificando ainda mais o cenário
de vulnerabilidades vivenciadas por
esses profissionais

contexto
brasileiro



Condições organizacionais - acesso insumos e
formação adequada durante a pandemia

Magri, G., Fernandez, M., &

Lotta, G.. (2022).

Desigualdade em meio à

crise: uma análise dos

profissionais de saúde que

atuam na pandemia de COVID-

19 a partir das

perspectivas de profissão,

raça e gênero. Ciência &

Saúde Coletiva, 27(11),

4131–4144

principais
problemas
enfrentados

Emoções e saúde mental

Exposição a situação de violência



Segunda parte
Exercitando os conceitos



Cientistas Negacionistas

Debate




